
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 007

de 14 de junho de 2012


    “Concede Título de Botucatuense Emérito”.

Art. 1º  Fica concedido a REGINALDO JOSÉ MATHEUS ( GEGÊ ) o Título de "Botucatuense Emérito", como reconhecimento pelos relevantes serviços prestados ao município de Botucatu e ao esporte.

Art. 2º   As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução nº. 324, de 17 de dezembro de 2002.

Art. 3º O presente Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 14 de junho de 2012.

Vereador Autor PROF. NENÊ
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JUSTIFICATIVA
Reginaldo José Matheus, conhecido como Gegê, nasceu em Botucatu no dia 29 de março de 1960. É filho de Abigail Matheus ( ferroviário ) e Deomar Alves Matheus ( do Lar ). Sua irmã é Regina Maria Matheus Petry.

Reginaldo foi enviado pelos pais para estudar na Escola “Capitão José Gomes Pinheiro” onde, em 1969, já disputou as olimpíadas infantis usando a respeitada camisa do “Pinheiro”, bem como também aconteceria em 1970.

Sempre motivado por seus pais e pelo professor de educação física Reginaldo Astolfi, conseguiu realizar, por duas vezes, a travessia do Rio Tietê nas datas comemorativas de 1º de maio nos anos de 73 e 74.

Gegê se formou no ensino fundamental na Escola “Capitão José Gomes Pinheiro” e no nível técnico, no ramo de eletrônica, no Colégio Técnico Industrial sendo que, em 1978, serviu com muita honra e disciplina o Tiro de Guerra sempre se destacando nas modalidades envolvendo esporte e futebol.

Quando criança, sempre praticou esporte incentivado por seu pai que era jogador do “São Paulo de Avaré” e que veio para Botucatu para atuar no time da Associação Atlética Ferroviária – AAF. O pai de Reginaldo, Abigail, acabou por trabalhar na Ferrovia onde se aposentou.

A primeira equipe de Gegê foi a da escola “Pinheiro” com o técnico chamado Wilson. Logo após, aos 12 anos, Reginaldo foi jogar em Rubião Jr onde “Seu Prearo” era um técnico muito exigente. Reginaldo e seus colegas de equipe iam a pé da Vila Maria até Rubião Jr tal era a paixão pelo esporte. Muitos desses amigos ainda se encontram com Reginaldo, outros já foram chamados por Deus.

Aos 14 anos, foi chamado por um amigo de seu pai que atuava no time “Boa Vista Futebol Clube” para jogar no conhecido “Amadorzão de Botucatu”. Era um sonho para Gegê que sempre quis ser jogador de Futebol. Como, nesta época, era menor de idade, teve que obter a permissão de seus pais para jogar o “Amador de Botucatu”.

Gegê nem dormiu à noite naquele dia pensando em contar a novidade para seus amigos Jonas Nioni Gushi, Valter Acerra, Marcos Consorti, Cláudio Clara, entre outros.

Com isso, o tempo foi passando e Reginaldo foi ficando cada vez mais experiente no futebol conhecendo suas malícias e suas viagens. Ir do campo do Boa Vista ( Banho de Lua) até o 7 de setembro ou Alvorada Beira Rio ( lavapés ) de caminhão era um sonho para o menino magro que vinha se destacando no amador de Botucatu.

Com seu futebol disputando e defendendo as cores do Boa Vista Futebol Clube, Gegê foi sondado pelos irmãos Facioli que, por sua vez, mantinham uma das equipes mais fortes e tradicionais de Botucatu o “Galo do Espigão” do Bairro Alto, onde atuavam os jogadores mais experientes da cidade.

Os irmãos Orlando Facioli e Zé Facioli negociaram o contrato de Reginaldo com seu pai bem em frente á sua casa, sem que este soubesse. Logo após a conversa, o pai de Reginaldo apresentou os irmão Facioli a ele e perguntou se este tinha interesse em atuar pelo time do Bairro Alto, primeiro na equipe de juniores e, depois, no Amador. A resposta foi positiva e Gegê foi de “mala e cuia” para o Bairro Alto, mesmo seu pai sendo presidente do Clube Atlético Brasil de Vila Maria”.

Reginaldo permaneceu no Bairro Alto, onde foi bicampeão do torneio de juniores e campeão do Torneio Amador de Botucatu, disputando a final justamente com o time presidido por seu pai pelo placar de 4 a 2, sendo que Reginaldo foi responsável por dois gols. Era a glória para Gegê e para o Bairro Alto. A final foi uma festa cheia de rojões e com desfile em cima do caminhão dos Facioli.

Reginaldo reconhece o apoio e ajuda dos técnicos Ricardo e Roberto que o ajudaram  e deram a oportunidade de dar um importante passo em sua carreira no futebol. Gegê mantém a amizade com os técnicos até hoje.

Passando por mais essa fase, Reginaldo foi convocado pelo técnico “Guanxumba” para integrar a equipe da seleção de Botucatu. Reginaldo iria defender as cores de sua cidade pela primeira vez, ainda mais em 1978 quando os Jogos Abertos do Interior seriam disputados em Botucatu. Seria mais um sonho realizado e mais uma etapa que o filho de Abigail e Deomar venceria.

Disputou por duas vezes os Jogos Abertos do Interior defendendo Botucatu obtendo o vice campeonato nas duas ocasiões disputando as finais com Bauru e Jaú. Botucatu era uma potência no futebol.

Com o término dos jogos, Gegê foi levado pelo técnico “Guanxumba” para fazer um teste na equipe de base do Marília Atlético Clube. Finalizando o Tiro de Guerra e o 2º Grau, foi liberado pelos pais a realizar teste no MAC. A vida de Reginaldo e sua família iria mudar.

Em junho de 1979, Gegê foi aprovado no teste realizado no MAC e disputou o Campeonato Paulista de Juniores com o novo time. Tudo era diferente já que era a primeira vez que ele morava fora de casa. Morava junto com outros garotos que compartilhavam com ele o sonho de ser um grande jogador de futebol. Agora, o sucesso dependia somente de Gegê dentro e fora dos campos.

Foi uma fase difícil. A concorrência era muito grande e a disputa por um lugar de destaque era acirrada.

Com fé em Deus e muita dedicação, Reginaldo conseguiu ser titular das equipes de base começando a disputar jogos contra todas as equipes de base do interior paulista como Botafogo, Comercial, XV de Jaú, Noroeste, Francana, Inter de Limeira, entre outros. 

O desempenho de Gegê foi sendo reconhecido e ele foi convocado para disputar com o MAC, os “Jogos Abertos do Estado de São Paulo”. Seu desempenho foi tão bom na competição que ele foi chamado para integrar a equipe profissional do MAC.

O sonho de Gegê tinha, finalmente, se realizado.

Reginaldo disputou a famosa “Taça São Paulo de Futebol Junior” fazendo um dos gols mais lindos do campeonato contra a equipe do Providência do México. Foi o “Gol do Fantástico” de 1980 fazendo com que a atuação fosse reconhecida por todo o Brasil, sendo que várias cartas foram enviadas ao MAC elogiando a sua atuação. Seus pais ficaram muito orgulhosos.

Uma vez terminada a “Taça São Paulo”, Reginaldo disputou o Campeonato Paulista de 1980, sendo a revelação do Campeonato dando-lhe a oportunidade de disputar, ainda, a “Seleção Paulista” e o “Campeonato de Seleções”.

Era realmente um sonho para Gegê fazer o que mais gostava defendendo as cores de seu estado. Tudo sempre acompanhado pelos pais e pela irmã Regina que nunca deixaram de apoiá-lo em sua empreitada rumo ao sucesso.

O bom desempenho mostrado na seleção paulista, onde Gegê foi campeão, e o destaque obtido na Taça São Paulo, fez com que ele fosse um dos jogadores mais cobiçados do interior de São Paulo sendo até mesmo sondado pelo grande time do São Paulo Futebol Clube que queria o passe do jogador na época.

Era a realização do sonho de começar jogar em um grande time de futebol.

Em 1981, a Sociedade esportiva Palmeiras anunciou a contratação de Reginaldo . “Dudu”, um dos maiores ídolos do Palmeiras indicou Reginaldo para os dirigentes e foi prontamente atendido pelo então técnico do alvi verde, Telê Santana. Em fevereiro de 1981, junto com os pais, Reginaldo chegava em São Paulo para cumprir mais essa etapa.

O garoto da Vila Maria em Botucatu alçava novos vôos e, com contrato de 4 anos, o Palmeiras deu a oportunidade de Reginaldo conhecer o mundo.

Um mundo que Gegê nem sonhava existir. Com o Palmeiras, Reginaldo disputou vários campeonatos e conheceu diversos países e novas culturas. Foram 72 países ao longo de sua carreira futebolística.

Permaneceu na equipe do Palmeiras por 4 anos, quando, em 1982, foi emprestado ao Clube Atlético Mineiro, onde atuavam grandes nomes como: Toninho Cerezo, Eder, Reinaldo, Paulo Isidoro, todos da seleção brasileira.

Atuando no Atlético Mineiro, Gegê chegou, finalmente, à Seleção Brasileira, disputando campeonatos na Europa e até na Ásia, até então não reconhecida pela FIFA.

Os pais e a irmã de Reginaldo eram só alegria.

Terminando o prazo de empréstimo do Atlético Mineiro, Gegê voltou ao Palmeiras que negociou seu passe com o Joinville Futebol Clube – JFC onde disputou o campeonato catarinense sagrando-se octacampeão catarinense.

Permaneceu em Santa Catarina por 3 anos. Logo após, foi vendido para o Time Kashima Antlers, do Japão, onde permaneceu um ano, sendo muito feliz por estar vivendo em um lugar amável e lindo.

Após sua temporada no Japão, Reginaldo foi parar no Equador, na cidade de Guayaquil, para atuar no time Nueve Del Octubre ( 9 de outubro ) para disputar a Taça Libertadores da América.

Figueirense Futebol Clube, o Furacão da Ilha, foi o time que possibilitou a volta de Gegê ao Brasil.

Disputou mais uma vez o campeonato catarinense, permanecendo no time de Florianópolis por cerca de 2 anos, quando foi transferido para a equipe de maior importância do Recife, o “Clube Náutico Capibaribe”, o Timbú.

A essa altura, Reginaldo morava em Recife e tinha que encarar a rivalidade de seu time com Sport Recife e Santa Cruz.

 
Pelo Clube Náutico, disputou o Campeonato Pernambucano e o Campeonato Brasileiro, sendo uma passagem que guarda com carinho em sua memória já que o povo de Recife o acolheu muito bem com sua amabilidade e musicalidade.

Então quis o destino que Gegê voltasse a São Paulo para atuar no Internacional de Limeira, que necessitava de um centroavante urgente. Voltava ele, então, próximo as suas origens e próximo a Botucatu.

Reginaldo disputou mais uma vez o Campeonato Paulista e Brasileiro e sua equipe sagrou-se “Campeã do Interior”. 

Logo após, Gegê foi vendido ao Atlético Clube Paranaense onde encerrou sua brilhante carreira em 1996.

Durante quase toda a vida de Reginaldo, o futebol foi sua profissão. Um sonho de criança. Conseguiu alcançar o que milhares de garotos apenas sonham. Gegê ficou muito ausente de casa mas é agradecido a Deus por seus pais, sua irmã e pela vida que teve.

Depois de terminar sua jornada, Reginaldo foi concluir seus estudos e trabalhou por um certo tempo na Casa dos Meninos Sagrada Família, dando aulas de futebol para as crianças.

Gegê então sentiu que o esporte fazia parte dele e não poderia mais largá-lo.

Com muita força, fé e dedicação, Reginaldo fez e concluiu a Faculdade de Educação Física, localizada na cidade de Avaré, cidade natal do pai e da irmã de Reginaldo.

Uma vez concluída a Faculdade, começou a dar aulas na ABEM – Associação do Bem Estar a convite de seu querido amigo Prof. João Crespo.

Iniciava ali, mais um sonho de Gegê, o sonho de ser um grande professor de Educação Física. 

Reginaldo Fez mais dois anos e meio de especialização e tornou-se, então, especialista. Com isso, somava-se sete anos de estudos.

Trabalhou, ainda, por dois anos, no Projeto “SOS Bombeiros”, atendendo a um convite da Assistente Social, Márcia Cordeiro, a quem Reginaldo estima muito pela sua ajuda.

Com a saída de João Crespo, da Coordenadoria Técnica da ABEM, Reginaldo assumiu a posição que ocupa desde 2009.

A ABEM tem como Diretor majoritário o Engenheiro Arymar Ferreira Barros e se localiza no alto da Vila Maria atendendo crianças e adultos de baixa renda, totalizando 320 entre crianças e adolescentes.

Gegê é ainda Coordenador e Instrutor do SENAR ( Sindicato Rural de Botucatu ), onde ministra aulas para toda a região do Estado de São Paulo.

É, ainda, treinador da equipe de futebol da UNESP, cargo que ocupa há três anos com muita satisfação.

Reginaldo joga pela equipe de master da Sociedade Esportiva Palmeiras e também do Joinville Futebol Clube, elevando sempre o nome de Botucatu.

Gegê sempre diz ter orgulho de ser botucatuense e morador da Vila Maria, sendo o esporte sua grande paixão.

Ele é agradecido a Deus pela vida que obteve, pela família que teve e a que formou gerando sua querida filha e, ainda, por passar por esta vida como um grande vitorioso.
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